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ECHO PHOTOGRAPHICO + 


“MACHINAS DE OCCASIÃO 


VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 


im im É frequente muitos dos nossos estimaveis leitores 
INOVAÇÃO Importante mandarem-nos pedir machinas em segunda mão, que 
e pela demora do pedido, já se acham vendidas, es: 

tando especialmente n'este caso os de Africa ou Açóres, Para remediar este intonveniente, q 
começar no ultimo numero, a numeração das machinas será continua, podendo qualquer machina 


ser requisitada por telegramma indicando apenas o seu numero de ordem. Após a recepção do 
telegramma, o objecto pedido seguirá immediatamente contra reembolso. 


ADRESSE TELEGRABRICO “PHO TOECHO,, 


115— Uma machina 13><18, com lente de 
Zeiss, de folle, camara de atelier, tripé e obtura- 
dor, garantido como perfeito, por 3255000 réis. 


116— Uma machina Liliput de Emile Busch, 
com lente rectiplanatica, 6 chassis e estojo de 
couro da Russia, por 205000 réis. Custa 3095000 
réis. 


117 — Photometro normal, o unico que per- 
mitte observar com segurança, o tempo de ex- 
posição das chapas com as diversas lentes do en- 
genheiro Degeu. Custa 16 francos. Vende-se por 
1500 réis. 


18— Novidade. — Apparelho para di- 
versas applicações, por meio da luz de acetilene, 
novidade desconhecida em Portugal, que serve: 

ra desenhar do natural com incrivel facilidade; 
azer ampliações no sentido vertical ou horison- 
tal, sobretudo para cobrir a crayon; para pro- 
jecções e para vêr photocopias à luz de acetilene 
com o relevo da stereoscopia, O apparelho com- 
põe-se de tres corpos ligados com: duas lentes 
condensadoras e uma de projecção; um gazo- 
metro de acetilene, dois bicos € reflectores, um 
espelho para coadjuvar o desenhar do natural: 
etc. Um todo curioso e um movel aparatoso para 
ornamentar uma mesa chic, Custou 3055000 réis. 
Vende-se, perfeito, por 1855000 réis, ou troca-se 
por machina boa. 


119--Cone ampliador Guillon desmontavel, 
ampliando 6 !/,><g9 ou 9>12 em 13><18 ou 
187><24, completamente novo. Vende-se por 
125000 réis. Não serviu. 


— Machina photographica de 


- 18><24, com lente rectilidea Universal, Zeiss, 


folle de couro, obturador Thornton-Pickart, au- 
thentico, tres chassis duplos, à rideau e respe- 
ctivo tripé, tudo em perfeito estado, por 65;5000 
réis. Vende Thiago Silva — Casa do «Povo em 
Alcantarao—Alcantara-Lisboa. 


“vo — Um triedre-binoenlo - 
Goerz.— Augmentando I2 vezes, ven- 
de-se por 3opooo réis. Custa 275 francos. Ga- 
rantido como novo. Tem o competente estojo. 

a 


121— Machina 13><18 com lente aplanaticae 
obturador de poses variadas. 3 chassis simples & 
estojo. Em estudo de novo. Vende-se por 18 - 
réis. Custa 264000 réis. Cada 3 chassis n'um € 
tojo, avulso, custa 2:5500 réis. 

122— Uma Goerz Auchutz 13><18 com lente 
Celor, magasin e 3 chassis duplos, sem estojo, 
Photographicamente perfeita e garantida. Ver 
de-se por 489000 réis. 

123— Uma detectiva com lente rectilínea por 
55000 réis. Garantida como perfeita. Custa 
1255000 réis. 1 


124— Uma machina 13><18 com lenteaplana 
tica, dupla extensão, estojo, 3 chassis duplos & 
tripé. Vende-se por 1895000 réis. Custa 2725900 
réis. 


—'Troen-se uma bicycleta Simplex em. 
estado de nova, ultimo modelo, por uma maching 
com lente de Goerz ou Zeiss, 13><18. Perfeita; 


125 — Machina stereoscopica, 45 >< 107, com. 
lentes rectilincos-rapidas, vidro despolico, estojo 
e 6 chassis metalicos, conhecido pelo nome de 
«lndiscrepta». Tudo novo. Custa 1635090 réis, 
Vende-se por 894000 réis. 


126 — Uma lanterna completamente novas 
para projecção, o melhor apparelho no genero: 
conhecido. 1995000 réis. 


127—Apparelho gx 12, folding, Star Premo, 
com lente planatographica, obturador automas 
tico com propulsor metalico moderno, tres-chas= 
sis duplos e estojo de luxo forrado a velludo 
Garantido como novo, vende-se por 1535000 rêIS, 
Custa 30340099 réis. 

128 — Uma machina RECORD rigida, com 
lente rectilinca, obturador de placa e 6 chassis! 
metalicos n'um estojo. Perfeita, Vende-se por 
1154000 réis, Custa 253000 réis. 


129 — Goerz-Auchutz 9><12, ultimo modelo, 
com lénte Dagor, teleobjectiva, 3 chassis du 
plos, estojo de luxo e um allonge para trabalhar 
com ella em 13>< 18. Vende-se por 004000 
Custa 3Jgo francos. 


130— Obturador Guerry, paramachina 30><40 
355500 réis. Duplo volet, com pera, custa 1254000 
réis. 

131 — Um Spido Gaumout, 9><12, completo, 
estojo de luxo, magasin, lente de Zeiss, vende-se 

r 5034000 réis, quasi metade do preço. Garan- 
tido como perfeitissimo. 

132 —Machina 18><24 lente PROTAR ZEISS» 
machina em nogueira macissa, 3 chassis rideaus 
tendo a machina movimento de bascula é tripé 
Vende-se, garantida, por 6034000 réis. 


133 — Belitne 9>< 12, com lente de Goerz” 
tudo em estado perfeitissimo, Vende-se por réis 
554000, garantida. 

194 —Dotectivo 9><12 com lente anastigmatica 
moderna do Stteneil o estojo. Artigo quasi novo e 
do precisão. A lente d'esta machina póde ser des- 
montada e applicada a qualquer machina 13><18, 
cobrindo-a perfeitamente, é para o que possue um 
aro sobrecelente, Vende-se por 228000 réis. Ga- 
rantida. 

135 — Bloc-Note 45><60 mm., com magrasin 
nickelado e lente de Goerz. Perfeito e garantido 


como em estado de novo. Vende-se por 3245000 
réis. Custa, ao cambio do dia, 508900 réis, 


136 — Uma detective «Nadir», com lenteachro- 
matica, 1 candeeiro de camara escura, uma pren- 
sa, 1 caixa de chapas, 1 pochete papel, 4 tubos 
revelador, 1 tubo de viragem fixagem, 3 cuvetes, 
“am funil, uma preuveta, tudo em estado de novo 
e para o formato 9X 12, vende-se por 65500 
réis. Custa cerca do triplo. 


13>— Uma folding — Pocket — Kodak pliant, 
modelo A, para pelliculas. Com uso, mas photo- 
graphicamente perfeita, Vende-se por 59h000 réis. 
* Custa actualmente 1674000, 


“138 — Detective Sutter, garantida 9X 12, a 
unica Detective que leva 20 chapas e cuja esca- 
moteação é perfeita, vende-se por 124000 réis. 


139 — Detective “Nadir”, 9></12, com lente Protar- 
Teiss (1: 9) aparelho de alta precisão € ide 
e perteitissimo, vende-se por 268000 réis. 45$000 réis. 


140 — Linterna d'ateller, o modelo mais rico 


luz vermelha, branca e amarella, completamente 
nova, vende-se por 48000 réis, Custa 98000 réis. 


com condensador de 100”" e candieiro para pe- 
troleo com 4 mechas. Com bastante uso mas 


tuvetes, viseurs, peras, obturadores, chassis, etc, efe. 


141 — Uma lanterna completa de projecções, | 


| 


que existe, Iluminado a Incandescencia a gaz, com | 


| 
o 


AVISO — A «Agencia Photographica» recebe encommendas de m 
| encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se emfim de toda e ualquer tran- 
'Sacção e troca entre amadores photographicos, quer de machinas, photographias, clichés, ete. As 
machinas em segunda mão que temos para vender como intermediarios de 

“sem defeito photographico, sem o que as não recebemos. Garantimos pois todas as nossas machinas. 


ECHO PHOTOGRAPHICO 


| funccionando com regularidade. Vende-se por 


54000 réis. Custa 165000 réis. 


142 — Lindissima colecção de transparentes para 
lanterna magica (ou projecções) coloridos. Caricatu- 
ras e assumptos guerreiros. Cada placa transparente 
possue dois ou tres assumptos difl-rentes. Vende se 
cada placa, avulso, 300 reis. Artigo estrangeiro e 
raro, 


143 — Uma machina panoramica de pelliculas, 
com objectiva de movimento, da Companhia Bast- 
man, machina n.º 4, dando panoramas de 9><31 
centimetros. Este apparelho, que embora com uso 
se acha photogranhicamente perfeito é como tal é 
garantido, é acompanhado de 3 cuvetes motallicas 
9><31 centimetros; uma prensa 9><31 Bastman; 
um calibre 9><31. Vende-se tudo por 128000 
réis. Custou tudo 308000 réis. 


144 — Uma machina Kodac. Cartucho n.º 4, machina 


FOLDING 9 >< 12, para chapas e pelliculas, com 3 CHASSIS du- 
de Bouch & Lomb. Folle de 
im ppa couro. Tudo perfeifissimo. cedo 


réis. 


h 

145—Uma machina q>X12 Bullet, para chapas 
ou pelliculas, da Companhia Eastman. Vende-se 
por 12:5000 réis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

145 — Um esfumador Iris, podendo servir para 
toda a qualidade de retratos desde 13 >< 18 (in- 
clusivé) para baixo. Vende-se por 135100 réis. 
Custa 2355009 réis. 


147 — Uma 9><12, com lente anasti- 
gmatica de Clement & Gilmer e armazem para 12 
chapas. Tudo garantido como perfeltissimo. Machina 
de alta precisão, possuíndo os ultimos melhora- 
mentos, com descentramento. Possue vidro despo- 
lido e saco de couro- Vende-se por 228500 réis 
Gusta 428500 réis. 

147 — Photo-Jumelle Carpantier, com lente 
rectilinea. Artigo de precisão e completamente 


nova. Vende-se por 1335500 réis. Tem estojo pro- 
prio. Custa quasi o dobro. 


148 — Lente aplanatica «American» 
tratos, para machina 18><24. Nova. 
por metade do seu valor, 835000 réis. 


—Troca-se um gramophone em perfei- 
tissimo estado, com dois discos grandes, por uma 
lanterna de projecções, boa. 


ara re- 
ende-se 


Ha sempre para vender e tambem em segunda mão, artigos ligeiros de photographia, por conta dos amadores e em estado perfeito, como 


achinas em segunda mão, 


»s nossos assignantes, são todas 


ECHO PHOTOGRAPHICO 


O novo anno e o nosso brinde extraordinario 


Ao entrar no 2.º anno e promettendo seguir o mesmo caminho de pontualidade e inte- 
resse, a redacção cumprimenta os seus ex."º* assignantes. 

A protecção que o nosso mundo sportivo tem dispensado ao Echo Photographico tem 
sido tão captivante e extraordinaria, qne a sua redacção resolveu corresponder a essa bene- 
vola incitação, offerecendo aos seus assignantes um brinde de clevadissimo valor. 

A contar do proximo numero do corrente segundo anno do Echo, cada jornal levará 
na primeira pagina das suas capas uma numeração. Esses numeros serão sorteados pela 
grande loteria de 15 de junho de 1908 proximo, cabendo áquelle que fôr egual ao da sorte 
grande o nosso magnifico brinde, que consta d'uma machina Nettel, 

A Nettel é a machina mais perfeita da actualidade, a mais completa, a mais chic, 
: a mais moderna portanto, a unica premiada no ultimo concurso de múchinas photographicas 
, de Paris. ' 

Não poderiamos pois escolher melhor brinde para os nossos assignantes, brinde que é 
À egual a muitas dezenas de mil réis. 


= —————— 


| Atenção tes a poderem obter o seu BRINDE EXTRAORDINARIO começa 
| NO presente Numero; essa Mumeração, porém, Só Se Escreverá 


é 


DOS jormaes cujos destinatarios fenham pago as suas assigna- ad 
á toras. Mais uma Vez rogamos a fineza de nos enviarem O If] || | 
Q | custo da assignatura do anno comente. aa s%e o%e sFe | 


Por cada dez assignaturas angariadas, além da commissão de 10 "/o, offerece-se uma assignatura gratis. 


; Srs 
O ECHO PHOTOGRAPHICO É DE TODOS 


E a todos pede a sua collaboração quer artistica quer intellectual. Se ha um director 
á e um proprietario é para satisfazer á actual lei de imprensa, que a tal obriga toda:a publi- 
7 cação. A direcção e collaboração technica pertence actualmente a um grupo distinctissimo 
d'amadores que por sua vez appellam pára todos os seus collegas ra arte, afim de os coadju- 
' varem com o seu saber, com o resultado das suas pesquizas, com as suas experiencias, emfim, 
E 

R 


communicando-as ú redacção, para, nas columnas do Echo, se divulgarem, auxiliando assim 

o progresso extraordinario que a photographia tem soffrido nos ultimos annos. 

o Esconder uma descoberta, occuitar os resultados d'uma experiencia bem succedida, 
não é egoismo, é um crime de lesa-civilisação. 


Condições de assignatura (pagamento adeantado) 


À todos pois se pede e agradece o auxilio prestado. 


| Por anno: para Portugal, ilhas e colonias . . , cus 700 réis 
EREPRNG GINO q pe ires, Doi per, io sado RA e a ea, Pa VE DR (DO AI q 
Brazil, o correspondente a 18000 réis em moeda brazileira, 


Adresse telegraphico: PHOTOECHO 


CATALOGO DE NOVIDADES 


DALANÇA propria para productos Chímicos 
ad = nm lê 250 gramas Lada 000 Tóis 


>< 19 13><18 18>< 24 
Cuvetos fiantplas corso De mo tão Dto 
9><12 1318 I8 = 24 
ARTIGO BOM Louça --DD* 200 DE - TE DF “ão. 
9><12 13><18 18>< 924 
Ferro esmaltado —D & TA DB DOS DGO- 400 


PRENSAS allemãs, sem vidro, o mais bem feito que ha 
13><18 I8>< 24 
200 f 500 


9><12 
Cada - CT “o CU 


igios  PASSEPAPÍDUÊS dera o coro 


articulados, em feitio de album para formato album 


CR Articulação de dois retratos “tête-a-tête” ..,... 300 réis 
CS— is w tres 5 PR E 450 ,, 


NOVIDADE — Em madeira com embutidos CE< artigo de luxo, para formato album, cada 500 réis 


Calendarios ço ia CP Im ins 1) 
Passepartouts Ni | P oo m pts 64 
Em cartão Ze 00 róis. 


REVELADDORES “Lumiére” Prepgarados 


| Em solução concentrada, cada frasco de 250 gr. 400 réis— CO 
Paramidophenol . . .: im stenodoses, cada caixa de dez banhos...... 550 réis-BJ 


Um banho só para 100 e. e. d'agua... .c.cservo 60 réis 

Acido pyrogalhico | Caixa de dez banhos em stenodoses ........... 400 réis— AS 
** | Um banho só para 100 e. e. d'agua. ... cc. vcs. 50 réis 

Em solução concentrada, cada frasco de 125 gr. 400 réis-CIN 
e: ) 5 + 

Metoquinone. .... Em stenodoses, cada caixa de dez banhos. ..... 380 róis—- CM 
Um banho só para 100 e. e. d'agua se. cure. dYréis 

Diamidophenal | Em stenodoses, cada caixa de dez banhos..... 40) réis —- BC 
“º* | Um banho só para 100 e. e d'agua. ..,... +... DO réis 


Os melhores reveladores conhecidos 
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CATALOGO DE NOVILADES 


Ri) IN Ne TELOQUE, o mais completo que 
existe, contendo numa linda caixa 
E É frasco metoleine, 7 lintas em hisnagas 
proprias, 3 lapis difierentes, 3 pinceis rot 
duas pedras de tintas, um limpa pinceis em ca- 
murça ç uma palheta em porcellana para com- 
posição de tintas. 
DE — Preço de cada estojo completo, 35500 réis 


Fig. 26 
De pintura para positi- 


vos em vidro ou postaes DO [ala caixa com 7 cores a albumina, só, 18200 réis 


ALBUNS 


ARTIGO CHIC-LINDAMENTE ENCA DERNA DOS 


DN -—Para rs photographias 9x 12, não colladas, 28000 réis 
BO. E 13x 18, 


y bh] 386 00 ” 


Ta de absoluta transparencia, para vitraux 
Positivos em vidro ou projecções, executam-se ineguala- 
velmente: Em S!hX10 9x1 18XI8 18x 


Cada, tirado d'um eliché 250 250 360 “500 
Cada, tirado d'uma photocopia 50 450 650 850 


Vinhas COMA Es: = tr 


D mM — (ata pochete de 10 vinhetas grata, 300 réis 


Modernissimo apparelho de algi 
beira, podendo trabalhar com 
a chapas e pelliculas, sem adapta- 


ção especial e trabalhando com 
o moderno systema de thesoura 
da machina NETTEL, systema que foi enthusiasticamente 
applaudido pelo Congresso de Photographia em Paris, 
Este lindo e magnifico apparelho, de precisão mathematica 
é para pelliculas 6><9 e para cha apas 6 !,><9 — pezando, 
carregado e completo 700 grammas. 
Este apparelho é montado com obturador R. & W. Winner 
ou Compound — medindo 44><96>x< 196 (fig. 27). 


Dt — Preço com lente rapida aplanatica Nettel .. 253000 dai 
» » »  anastigmatica Nette), obtu- A 
rador Compound 

Preço com lente Dagor de Goerz, obturador 
Compound . 

Preço com lente Tessar de Zeis, obturador 
COM ONA ca ps mo anger ie bo “e 553000 


CATALOGO DE NONIDADES 


— 6 1/ [3 4 
EX 320 réis, o Anti-halo ortho- 


66 er 99 “ 
EL — 650 » 9 > . | | chromatica. 
ERADIOO > 13x Is 
or 5 >< 
EG — 550 » 45 >< e, Anti-halo (rotulo 


EH — 500 » 4x 12 
181 azul). 


Em ro EJ — 850 » 19 >< 
Pala trabalhos extraordinarios px Ea são E 6 % “a a Orthochromati- 
S — 9 »  18></18) 


Para Africa, emulsões especiaes para climas quentes — PQ — 700 » 9x 14 


Papel brumeio “Lumiére” 


De camada tão fina como o papel celoidine vulgar. Brancos purissimos e negros brilhantes 


Marca Porcelana “F” rapido Marca “FR” extra-rapido 


EQ-13xX18, 300réis ES—40>50, 13100 réis EU-2ZM>x30,121. 900 réis 
ER—IS>x< 2, 500 » E T—50><60, 15500 » EZ-5O><60, 6H. 180.0 » 


CAPAS LUXDOSAS gravadas a QUO, "5 ELO Photograghico 


Preço da capa, incluindo encadernação, 650 réis. 
FA —Preço do 1º volume compleio, devidamente encadernado, 1S600 réis. 


Novos preços das chapas citrato de prata 


Para positivos em vidro, imprimindo-se como o papel vulgar, as unicas que dão abso- 
luta transparencia. Por 12 chapas. 


FB- 45><107, 220 réis U— 9>x< 14, 550 réis 
FC—-S px 10,400 » T—l3><18, 720 » 
E — x 12, 450 » FG-Iisx 24, 18400 » 


Papeis photographicos “Lumiére” 


| ea: 12 = 200 réis — FH ACTINOS — 13 >< 18 — 200 réis — AO 
TARSO 19><18— 201 » — FI (| 95<12— 180 » —F'ls 

| B>x<24-—-840 » —FJ oro eum 13>< 18 — 180 » =EFM | Mauve e branco 
RADIOS — 135><48— 200 » — FC 18><24 — 320) » FIN 


NOVIDADE. Machina “Motta! sigrescopica 916 


FO Sem lentes, 200 francos, com 3 chassis duplos, 2 pranchetas e propulsor. 


e - = Chassi simples de admiravel construeção e que ce- 
Novo assi Negativo metalico cebe a chapa quasi automaticamente, sem ganchos, 
sem fechos, sem nada que se deteriore ou que risque 
a chapa. O seu engenhoso meio de prender a chapa, 
permitte que n'e lle se e mpregue tanto chapa de vi- 
dro, como vitrose, como gelatina, como papel nega- 
tivo. Fig. 28. 
Este chassi é applicavel a toda e qualquer machina 
que use chassis identicos, dos vulgares. 
Preço de cada chassi 500 réis, 
D —O pedido de tres chassis comprehende um es- 


tojo gratis. % 


teca dc a po cho dd gti ea A ot) 5) a q a 


CATALOGO DE NOVIDADES 


NOVIDADE interessantissima que se applica ao parasol da objectiva é que per- 
mitte tirar sobre uma mesma chapa a photographia d'um mesmo individuo em diffe- 


rentes posições. jogando com elle 
Exemplo: um su- e 99 mesmo, etc. 
jeito soccando-se Acompanha o 
a si proprio, ca- apparelho uma 
valgando na sua 66 instrucção. ' 
propria pessoa, ho fazer qual- 
quer encommenda reparar bem no diametro do oi da objectiva, 
FP — Apparelho para parasol de 99 mm . .. ee SP ada sp 5a 45 SASANIRTE 
EE — » » » MESES Modo co a. vo: ARNO 2d 


EF — » » e DO o RA O RR 1 


Retoques de ampliação e clichés 


Execução esmerada pelo conhecido retocador DIOGO AZINHAES, o melhor de Lisboa 


Manias Es aum rem Fa mattos ETTA 


EC —-Para machina 9x2. . . . 134500 réis 
ED- ' 1Bx1B.  » ce « JB5DOD 


Ampladoros NI Os unicos de absoluta precisão. 
“é 0s unicos que dão trabalhos inimitaveis. 
Vide catalogo, pag. & - ou pedir explicações 
Estas lentes são indis 
Lentes GANDES ANGULARES, “a feria st mister 
um accessorio de primeira necessidade, São especialmente destinadas a reproducções, 
photographia de interiores e monumentos. 


DU -Cada 92 12, Weitnvinkel, com diaphragmn iris. 33500 réis 
EB 9x 12, » » rolante 33000 
DE—= » 13x IS, »” ” u v - - 45000 u» 
EA— » 13x 18, » riso sos o 48900 q» 


Passepartous ala DOSÍVOS = a qm em metal matiso, ger 


F Em madeira, com corrente para dependurar nas janellas, : 
artigo ip KO & e Ee Eri duda réis |) | | 
absoluta novidade: BIT CRS mo: 


A 
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CALERIA DE Moon [ONTEMPORANEOS 


D. Maria C. Godinho 


A nossa galeria vae de dia para dia 
tomando o vulto de grandiosa e digna de 
ser admirada, pois que tem conseguido 
patentear ao nosso mundo artístico vul- 


ECHO PHOTOGRAPHICO 


| 
| 


l 


inegualavel savoir faire honra o nosso 
lindo sport. 
Senhora, perdoae-nos e acceitae os 
protestos da nossa admiração. 
—— qtos — — 


Club photographico 


Volta o «Club Photographico» a ser 
falado, mas um club como o apresenta- 


tos que com do pelo 
amor pro- «Echo» nos 
fundo se x 2 seus nume- 
dedicam á ros atraza- 
bella arte dos do pri- 
photogra- meiro an- 
phica, onde no, unica e 
se teem dis- exclusiva- 
tinguido mente d'a- 
com nota- madores e 
vel superio- para ama- 
ridade. dores. 

KR ExM O grupo 
Sr.* D. Ma- d'amado - 
ria C. Go- res que nos 
dinho, gen- tinha pedi- 
tilissima fi- do para fa- 
lha do nos- zermos a 
so illustre propagan- 
amigo João da possivel 
Nunes Go- para a for- 
dinho, de mação do 
pac, «Club o 
é a amado- tographi- 
ra distin- co», volta 
ctissima hoje a, por 
que hoje nosso inter- 
enobrece a medio, fa- 

, 
nossa «Ga- zer um ve- 
leria». . hemente 

De seu 66 Mo appello pa- 

ae não D. MARIA C. GODINHO ra todos os 

erdou só amadores 


a belleza de caracter, herdou tambem a 
sua alma de artista, o seu amor profun- 
do pela photographia, onde a sua von- 
tade de saber e as suas naturaes aspira- 
ções, a fazem profundar os mais difficeis 
recantos da nossa inegualavel arte. 

A alma da mulher, a muitos titulos su- 
perior á do homem, impõe-nos o dever 
sagrado de sabermos respeitar a modes- 
tia natural do seu sexo encantador. 

E por este motivo nos limitamos a 
apontar a sua alma d'eleição que com 


2oN 


portuguezes afim de o coadjuvarem no 
emprehendimento que tomaram a peito, 
e que houve tentativa de desmanchar, 
A todos os sportmans a quem a for- 
mação d'um club exclusivamente d'ama- 
dores agradar, a commissão pede para 
mandar a sua adhesão. Esta adhesão po- 
derá ser traduzida por um simples car- 
tão de visita, dirigido á redacção do nosso 
iornal, onde se escreva: 


"PARA O CLUB,, 
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No proximo numero daremos uns tra- 
ços ligeiros dos fins principaes do club, 
uma especie de resumo do que já se disse 
no primeiro anno do nosso jornal. 


A Repacção. 
+ 


Eis uma carta que a proposito recebemos 


«+» Sr. director do 
«Echo Photographico». 


Conforme v. frisou e era de prevêr, a «Socie- 
dade Portugueza de Photographia» transfor- 
mou-se n'uma sociedade de photagraphos pro- 
fissionaes e por isso eu torno a enviar o meu 
cartão para fazer parte do Club Photographico, 
promettendo-lhe, como amador dedicado, a mi- 
nha debil cooperação para tão vantaj so fim. 

Assim como eu, póde o «Echo» contar com 
varios amigos que me acompanham na institui- 
ção d'essa prestimosa sociedade e me promette- 
ram o seu incondicional apoio. 

Peço-lhe que faça constar, por meio da sua 
apreciada revista, quando e onde se realisarão as 
reuniões preliminares do Club. 

De v. etc. 
E. Braga. 


— oa cp) 
Memorandum photographico 


Com este numero segue o nosso pro- 
mettido brinde para os assignantes do 
primeiro anno do «Echo». E” um feixe 
de formulas e conselhos de immediata 
consulta e indispensavel a todo o bom 
amador, 

Para quem não era assignante do 1.º 
anno ou o queira adquirir, custa, cada 
«Memorandum», cem réis. 

Bastará mandarem-nos cento e vinte 
réis para o receberem pelo correio. 


—g«aCctD—s 


O retrato com luz d'acetilene 


Mr. Roblin, ha tempos, n'uma memo- 
ria apresentada á Sociedade franceza de 
Photographia, sobre a obtenção de re- 
tratos com luz artificial, depois de apre- 
sentar os inconvenientes da luz electrica, 
assegurava que o acetilene, conveniente- 
mente distribuido, dava excellentes resul 
tados, muito superiores aos obtidos com 
aquelle meio de illuminação, 

Ha pouco, a revista Dutsche Photo- 
graphen Zeitung, dá interessantes deta- 


lhes sobre a luz de acetilene applicada 
ao retrato, acompanhando q sua descri- 
pção de gravura identica á nossa figura 
n.º 4. 

Segundo a sua opinião, serão precisos 
22 bicos de gaz dispostos em 3 grupos. 
Cada bico, consumindo &o litros de ace- 
tilene, produz uma intensidade luminosa 
de 120 velas. 

Os bicos de gaz deverão ser colloca- 
dos á frente do modelo e a'uma altura 
tal que os raios caiam sobre elle com 
uma inclinação de 45º. 

Para que a sua crueza não incommode 
o modelo, é necessario ser attenuada por 
meio de biombos transparentes adequa- 
dos, attenuação que será compensada 
por reflectores convenientemente dispos- 
tos para que não haja a menor perda de luz, 

Como em todos os casos em que se 
utilisa a luz artificial para o retrato, um 
dos lados do modelo deverá ser mais il. 
luminado que o outro, com o fim de dar 
relevo á imagem e marcar bem distincta- 
mente o lado da sombra — de fórm1 a 
poderem tirar-se photographias apresen- 
tando os mesmos contrastes de luz que 
as obtidas de dia. 

Vamos á pratica: 


O modelo colloca se em frente do fundo 
A. Ao seu lado direito collocam-se os 2 
candelabros D' D”, um mais proximo do 
fundo, de dez bicos e o outro mais afas- 
tado, quasi na direcção que occupar a 
machina, de sete. A” frente de cada can- 
delabro deverá pôr-se um biombo dos 
citados para attenuar a força da luz, que 
poderão ser feitos com tela transparente 
de desenho ou outra substancia equiva- 
lente, biombos indicados na figura por 
Ce €. Detraz dos candelabros collo- 
cam se respectivamente os reflectores B 


e B', — rectangulos de madeira forrados 
com papel muito branco. 

Do outro lado do modelo collocar-se- 
ha apenas um candelabro constituido nor 
5 bicos D', disposto approximadamente 
como indica a figura. A este candelabro 
correspondente, como 10s precedentes, 
o biombo C” e o reflector B”. 

Todo este apparato deverá ser collo- 
cado de fórma a não interceptar o campo 
entre a objectiva e o modelo e mesmo a 
não ser visto por ella. 

Com a luz do gaz incandescente po- 
der-se-hia obter identicos resultados; mas 
a quantidade de bicos necessaria seria 
tão exhorbitante que o calor desenvolvido 
tornaria insupportavel a temperatura no 
atelier. 

o 


—— Doce 


A PHOTOGRAPHIA 


Sciencia e arte ao mesmo tempo, a 
photographia é uma das descobertas 
mais maravilhosas do engenho do seculo 
passado. 

Prestando pela variedade sempre cres- 
cente das suas innumeras applicações 
um auxilio incomparavel ás outras scien- 
cias, ás outras artes e a muitas indus- 
trias, constitue ao mesmo tempo o sport 
mais generalisado, mais interessante e 
de resultado mais uteis e mais duradou- 
ros. 

Surgindo, como a matoria das gran- 
des descobertas das prodigalidades do 
acaso que tantas vezes se compraz em 
transformar em prompta realidade o que 
uma fertil imaginação apenas entreviu, 
encontrou logo a amparal-a nos primei- 
ros passos as experiencias de Bayard: 
Niepce, Talbot, etc, os verdadeiros des- 
cobridores das suas operações funda- 
mentaes. Guiada depois pela mão do 
afortunado Daguerre, entra em seguida 
no dominio das coisas publicas, e desde 
então nenhuma outra descoberta fez tan- 
tos e tão rapidos progressos. 

Chamando em seu auxilio a chimica e 
a physica e obtendo d'ellas emulsões 
cada vez mais sensiveis e objectivas e 
apparelhos cada vez mais perfeitos, bem 
depressa passa da longa pose contingen- 
te, quasi que só praticavel no remanso 
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e restricto espaço do atelier para che- 
gar ao millesimo de segundo do enge- 
nhoso Anschiitz praticavel em toda a 
parte, no meio mais movimentado e ás 
grandes distancias! 

Ha cerca de 40 annos quando a pho- 
tographia estava ainda na primeira in- 
fancia e desprovida dos mais simples 
recursos, disse d'ella Janssen, o celebre 
creador da physiologia do universo ce- 
leste, que era a retina do sabio: hoje 
porém, dotada com uma infinidade de 
apparelhos e accessarios de toda a or- 
dem, não é só a retina do sabio, mas 
tornou-se tambem e principalmente, o 
mais phenomenal prescrutador das ma- 
ravilhas occultas no seio da natureza. 

Effectivamente ella tudo descobre, 
ella tudo fixa, quer seja no dominio dos 
infinitamente grandes, trazendo para 
deante dos nossos olhos imagens de as- 
tros mortos, invisiveis e de outros cuja 
existencia apenas entrevemos pelo bri- 
lho que nos enviam de noite, quer seja 
no dominio dos infinitamente pequenos 
revellando á nossa intelligencia como se 
faz a circulação dos mais insignificantes 
organismos, fixando as suas fórmas, os 
seus movimentos, etc; quer seja no do- 
minio de phenomenos cujas explicações 
repousavam sobre hypotheses ou noções 
falsas, como são os physiologicos da lo- 
comoção, dos movimentos de certas vis- 
ceras, etc., etc... 

O limite da sua esphera d'acção está 
no infinito. 

O numero das suas applicações é in- 
definido. 

Sem ella, com a telephotographia, os 
astronomos não fixavam movimentos, 
fórmas, phases, eclipses, structura, etc., 
de certos planetas, como em especial 
teem feito do nosso visinho celeste, 
Marte, que nos ultimos dois meses foi 
photographado em quasi toda a sua su- 


perficie e de fórma tão satisfactoria que. 


desappareceu a ideia da existencia de 
canaes de que tanto se tem occupado a 
imaginação de alguns sabios. 

Sem ella, como os raios X do profes- 
sor Roentgen, a Biologia e a Medicina, 
continuariam em muitos casos ás apal- 
padellas apoiadas em meras conjectu- 
ras, sem poderem conhecer d'um modo 
seguro, quer sejam phenomenos como 


as phases do desenvolvimento e cresci- 
mento do embrião, etc., etc. quer sejam 
casos de determinação da causa de cer- 
tas enfermidades, localisação de corpos 
extranhos, natureza de fracturas osseas, 
etc., etc. 

Sem ella, até aqui pela mais elemen- 
tar das suas operações e agora pela ap 
plicação á telegraphia, não teriam as ins- 
tituições policiaes os meios seguros de 
deter os grandes criminosos, sem os in- 
convenientes, as demoras, os trabalhos 
penosos e muitas vezes infructiferos dos 
seus mais habeis agentes, 

Hontem, depois de breves tentativas, 
chega com a Heliochromia a fixar as 
imagens com as côres da propria natu- 
reza. 

Hoje procedendo ao estudo de certas 
vibrações, consegue photographar a voz 
humana e conduz á telegraphia com let- 
tras manuscríptas directamente, em vez 
de signaes telegraphicos. 

O que fará amanhã ? 

Pois esta sciencia, esta arte e este 
encantador sport, para em tudo ser ver- 
dadeiramente maravilhoso tem ainda a 
grande vantagem da sua simplicidade 
ao alcance de toda a gente, e por isso é 
cultivada em toda a parte nos campos e 
nas cidades, por todas as classes, por 
todas as edades sem distincção de sexos 
aos milhares. aos centos de milhares. 

Empregar portanto os momentos de 
ocio, quando mais não possa ser, na 
pratica d'uma coisa tão bella e de resul- 
tados tão agradaveis, direi mesmo lison- 
geiros, ao mesmo tempo que recreia o 
nosso espirito e patrenteia a virtuosidade 
do nosso gosto esthetico, traz nos a re- 
cordação de factos passados resusci- 
tando imagens, avivando impressões di- 
luidas pelo tempo e refazendo os nossos 
conhecimentos esquecidos. 

B. Leirão. 


RD 


Concurso Extraordinario do “ECHO POTOGRAPRICO” 


Flores 


Para este nosso 4.º concurso extraor- 
dinario que está dispertando entre os 
artistas o maior enthusiasmo, pedimos 
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ue todas as provas nos sejam enviadas 
evidamente colladas e com o melhor 
acabamento possivel. 


>> qmacpe—o. 


A proposito do concurso de flores 


Agora, que demos para thema do 
nosso concurso, as flores, que pela sub- 
tileza das suas formas, pelo encanto das 
suas cores tanto nos deleitam, cremos 
não ser inoppurtuno fallar d'estas de- 
baixo do ponto de vista que nos inte- 
ressa. 

Pela sua diversidade, tantos quadros 
diversos se podem photographar, que as 
difficuldades que encontramos, residem 

uasi, na escolha d'ellas, e no arranjo 
o quadro. 

Aqui, como em natureza morta, a dif- 
ficuldade de encontrar uma linha agra- 
davel e arranjar fórma das flores se des- 
tacarem umas das outras, assoberba-nos. 

Pela sua banalidade, a fórma esphe- 
roidal, do bouquet, deve ser banida, as- 
sim como, não aconselhamos a pôr mui. 
tas flores no mesmo vaso: a simplicidade 
harmonica, deve imperar sempre n'este 
caso, 

Devem collocar-se as flores claras 
deante das escuras, para que ellas se 
destaquem, e a illuminação não deve ser 
uniforme: algumas flores devem ficar 
muma sombra escura, para fazer resal- 
tar à vista, as outras. 

Uma moda moderna, consiste em pho- 
tographar flores, em jarra por exemplo, 
e perto do pé d'esta, collocar em artis- 
tico desalinho, algumas joias: perolas, 
brilhantes, etc. Isto não aconselhamos 
nós: é tão difficil juntar estes elementos 
em combinação agradavel á vista, que 
só uma vez sobre cem o cliche fica bem. 

Pela diversidade de tons, em que abun- 
dam os amarellos, os verdes e os verme- 
lhos, a chapa panchromatica está natu- 
ralmente indicada em primeiro logar mas 
como a alguns amadores o uso d'estas 
chapas se torna dificil, devem empregar 
incondicionalmente as orthochromaticas, 
com ecran. 

As chapas anti-halo (orthochromaticas 
anti-halo, ou panchromaticas anti ha'o) 
tem naturalmente tambem de ser empre- 
gadas, se houver bastantes contrastes, e 
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sobretudo se essas flores estiverem em 
jarra com reflexos. 

Deve haver o maximo cuidado em que 
o arranjo do assumpto, isto é: a sua dis- 
posição e collocacão, se facam sem des- 
conchavos; não vamos nós photographar 
um solitario de crystal, com rosas ou 
outras flores delicadas, collocado n'uma 
rustica mesa de jardim, ou outros disla- 
tes d'esta jaez... 

Dizemos acima que se devem empre- 
gar chapas orthochromaticas, e anti-halo; 
melhor será compral-as que fazel-as, mas 
faça-as quem as não puder comprar. De 
resto, a preparação de chapas ortho, é 
facil, como vão ver: basta mergulhar a 
chapa em 
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seguir de uma ligeira lavagem, e seccar. 
Indicamos o ortho-chromatisador, de cosi- 
na porque este banho, tem tambem a 
articularidade de tornar a chapa anti- 
alo. 

Damos tambem em seguida a formula 
d'um preparado anti halo que se extende 
nas costas da chapa, tendo o cuidado 
de, antes de revelar, o tirar com um 
boccado de algodão, trapo, etc.; 
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Faz-se d'isto mistura intima, e proce- 
de-se como acima indicamos. 

Este tem o inconveniente de sujar as 
mãos, e talvez mesmo, se o preparador 
não fôr cuidadoso, a camada gelatinada 
da chapa; para obviar este inconveniente 
damos aos nossos leitores um processo 
melhor (mais caro talvez), que consiste 
em fazer uma dissolução de caoutchouc 
espessa, no dissolvente apropriado (ether, 
benzina, sulphureto de carbone, etc.) e 
incorporar-lhes negro de fumo. 

Com este liquido, procede se como se 
secollodionasse uma chapa, mas ajudando 
a camada a alastrar-se, com um pincel. 

Depois de secco, póde empregar-se a 
chapa. Tira-se muito facilmente, esfre- 
gando com um dedo no canto da chapa; 
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a camada sahirá naturalmente inteira, e 
redissolvida servirá para outra vez. 

Escusado será dizer que estes anti-halo, 
se applicam do lado do vidro... 

São estas as unicas precauções à to- 
mar para a photographia das flores, e 
tomando-as póde estar se seguro do bom 
resultado. 

Lembraremos apenas mais, que flores 
se podem photographar tanto ao ar livre, 
no proprio pé, como em interior, e n'este 
caso, o fundo deve ser tanto quanto pos- 
sivel esbatido, coincindindo a parte escu- 
ra, com a parte illuminada das flores e 
vice versa. 


Pevro Lima. 
Cos ————— — 


MEIOS D'ARTE 


(CONTINUAÇÃO) ! 


Para o desenvolvimento economico 
destas grandes provas negativas, vou 
citar dois processos que conheço e com 
os quaes tenho tirado os melhores resul- 
tados. 

O primeiro consiste na revelação e 
fixagem por meio de esponjas, e para 
isto compram-se tres esponjas de tama- 
nho regular, tão macias quanto possivel; 
tres recipientes largos, da capacidade de 
!/a ou 1 litro (as proprias cuvettes dos 
banhos, podem servir); uma placa de 
vidro de dimensões um pouco superiores 
ás da prova, e uma cuvette d'este tama- 
nho. 

Por ex.: para uma prova 30><40, te- 
mos: as tres esponjas e respectivos reci- 
pientes para os banhos revelados, fixa- 
dos, e agua, uma placa de vidro 32><42 
e uma cuvette 32><42. 

Para revelado empregaremos aquella 
que melhores resultados nos tiver dado; 
comtudo teremos de o deluir com bas- 
tante agua. 

Deita-se pois o revelado, o fixador e a 
agua nos recipientes para esse fim esco- 
lhidos, e mergulham-se n'elles as espon- 
jas, previamente bem lavadas, e desem- 
baraçadas de todo e qualquer sal chimico 
nocivo ás operações. 


1 Vid. pag. 94, do 1.º anno. 
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Retirada do ecran o papel impressio- 
nado, molha-se na cuvette grande para 
que fique plano, e adhere-se. ao vidro, 
com a gelatina para cima, e colloca se 
aquelle na cuvette, da qual já se retirou 
a agua da lavagem. 

Passa se com a esponja da agua por 
cima do papel, de maneira a embebel o 
bem, e em seguida começa-se a revelação, 
passando a esponja do revelador no pa 
pel. 

Esta operação, ao principio deve ser 
feita com muita cautella, para que se não 
risque o papel, mas com rapidez suffi- 
ciente para que a camada do revelador 
diluído cubra a gelatina quasi d'um só 
golpe. 

Isto exige uma certa destreza da parte 
do operador, mas com a practica obtem- 
se o que se deseja. 

Continua-se com a esponja, movendo-a 
constantemente, mas de vagar sobre toda 
a superficie gelatnosa, e não se pára a 
operação sem que os brancos da imagem 
comecem a córar-se; isto é, a imagem 
tem de ser revelada a fundo. 

Quando o conseguirmos, (e a demora 
depende da diluição do revelador, e do 
tempo de pose) lava se a prova com a 
esponja da agua, espremendo a repetidas 
vezes sobre a prova, e inclinando a placa 
para que a agua se escõe; agua esta que 
se deitará fóra. Seguidamente procede-se 
á fixagem, pelo mesmo processo da re- 
velação. 

A fixagem deve — inutil é dizel-o — ser 
seguida d'uma boa lavagem. 


E dO ) e 


Viragem da platina 


Esta viragem, dá aos papeis, um tom 
mais ou menos bistre, conforme a dura- 
ção do viragem, tom este que póde che- 
gar ao negro, sem comtudo attingir o 
tom negro carvão das provas em papel 
platina; ainda assim, ella muda os banaes 
tons de violeta e purpura caracteristicos 
da viragem pelo chloreto de ouro. 

Entendendo que bistre é uma côr acas- 
tanhado-escura, que lembra a ferrugem 
velha, vemos que se tira grande partido 
d'aquella viragem, na reproducção de 
objectos metallicos, em ferro, bronze ou 
cobre, e tambem na reproducção de gra: 


vuras antigas. 

Associada esta viragem com a do ouro, 
o aspecto da viragem muda completa 
mente: o tom obtido, é d'um negro bello, 
brilhante, maleavel mais vivo mesmo, que 
o dos papeis de platina. 

No entanto, esta viragem de platina, 
não tem estabilidade, e as selecções alte- 
ram-se com facilidade; vamos indicar as 
causas d'estes insuccessos e os meios de. 
os evitar: 


Viragem ao chloro platinite de potassio 


Todos os papeis viraveis ao banho de 
ouro, são susceptiveis de receber esta 
viragem. 

O sal a empregar, não é o chloreto 
normal dos chimicos, (bi-chloreto), que 
queima as provas e que — seja dito de 
passagem —, póde servir para enfraque- 
cer a imagem; não é tão pouco o chlo- 
reto duplo de platina e potassio, que aliás 
é insoluvel. 

O chloro platinite de potassio, contem 
as duas mesmas bases, mas a platina 
não está no estado de chloreto acido; 
torna-se um meta-chloreto que não tem 
acção destruidora sobre a imagem, fa- 
zendo apenas um ligeiro enfraquecimento, 
como de resto succede com as viragens 
d'ouro. 

E” um sal em crystaes violeta ame- 
thysta, facilmente soluvel em agua aci- 
dulada. 

O acido misturado á agua, não trans- 
forma o sal em bi-chloreto, por isso que 
é uma mistura e não uma combinação, 
pode pois empregar-se o acido chlory- 
drico. que dá resultados regulares; tem 
alem disso a vantagem de transformar 
em chloreto, algum nitrato de prata que 
subsista no papel, mesmo depois da la- 
vagem, e evitar assim que essa substi- 
tuição chimica se faça á custa do sal de 
platina. 

Composição do banho: 
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Dissolva pela ordem ennumerada. 

Esta solucção-mãe, servirá para pre- 
parar os banhos de viragem, conserva-se 
indefinidamente, e se ao cabo de algum 
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tempo apparecem algumas palhetas crys- 
tallinas, redissolver se-hão, com o auxilio 
d'algumas gottas d'acido chlorydrico. 

O banho de viragem, prepara-se da 
seguinte fórma: 


MENA ça nsa o cosmo secs ts 50 grammas 
Acido chlorydrico.......... 5 » 
Solucção-mãe.............. 5o v 


N'este banho viram-se as provas até 
se exgottar o chloreto de platina. 

Quando o banho virar lentamente, re- 
força se com & ou 10 cc. da solucção- 
mãe, e assim se continuará a trabalhar 
como com o banho novo, até que haja 
necessidade d'um novo reforço e assim 
successivamente, até que se gaste a so- 
lucção-mãe. 

Depois, é necessario fazer um banho 
novo, porque este naturalmente se tor- 
nou turvo. Não ha pois, assim, perda 
inutil de platina. 


—— taco 


AMPLIAÇÕES 


Notas e regras 
(CONTINUAÇÃO !) 


Focagem das ampliações. — Um outro 
processo, empregado por muitos amado- 
res, é o de ter separado par” a focagem 
um cliché padrão. Para cliché padrão 
escolher se-ha o que sendo d'uma trans- 
parencia irreprehensivel, possua linhas 
distinctas de absoluta nitidez. Conforme 
foi indicado para o cliché-focador, este 
cliché padrão collocar-se-ha no logar que 
deverá occupar o cliché a ampliar, fa- 
zendo com elle a mais perfeita focagem 
possivel. Uma vez concluida, substitue se 
pelo cliché a ampliar, que deverá ficar 
portanto focado a rigor. 

Centragem da luz. —Para que o pa- 
pel da ampliação seja egualmente im- 
Eepicanço é preciso que o cliché rece- 

a egual quantidade de luz em todas as 
suas partes, o que só se consegue com 
uma perfeita centragem de luz. 

Consegue-se da seguinte e facilima ma- 
neira: — Depois do cliché estar devida 
mente focado e no tamanho em que se 


(!) Vide pagina 68, do 1.º anno. 


deseja a ampliação, tira-se o porta-cliché 
da machina, apparecendo no sítio da pro- 
jecção o circulo luminoso em todo o seu 
tamanho. Diz se que a centragem é per- 
feita quando este circulo é egualmente 
iluminado em todas as suas partes, como 
representa o circulo A, fig. 4, 0 que se 
consegue ou movimentando o foco lumi- 
noso ou o condensador, conforme o sys- 
tema da lanterna. 


Se o circulo luminoso se apresenta co- 
mo B, branco ao centro e azulado nos 
bordos, indica que o foco luminoso está 
muito proximo do condensador e nada 
mais haverá a fazer que afastal.o até ao 
ponto em que nos mostre um circulo 
como A, 

Se a luz estiver muito afastada das 
lentes condensadoras, o aspecto do cir- 
culo será egual ao anterior, com a diffe- 
rença porém que as margens, em vez de 
serem azuladas, serão avermelhadas. 

Se o circulo se nos mostra como G in- 
dica que a luz está muito para a esquer- 
da, sendo preciso portanto, ou mover a 
luz para a direita ou o condensador para 
a esquerda. 

Por estas indicações facil será corrigir 
os diflerentes defeitos do circulo lumino- 
so, pois que D indica que a luz é muito 
á direita, É muito acima e F muito abai- 
xo do centro optico do condensador. 

Após a perfeita centragem da luz, o 
porta-cliché retoma o seu logar, proce- 
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cedendo-se em seguida á collocação da 
superficie sensivel sobre que se quer fa- 
zer a ampliação e em seguida á sua im- 
pressão. 

A centragem da luz é egualmente ne- 
cessaria nas projecções photographicas. 


(Continúa), 


apóia poli 


(CONTINUAÇÃO) ! 


Teforçadores 


Reforçada pelo ferricyaneto de cobre 

E', repetimos, uma viragem, que dá a 
côr avermelhada, mas que é perfeita- 
mente estavel, mesmo ao ar humido, 

O dr. Eder, dá-nos a seguinte formu- 
la, que pedimos licença para transcrever: 


Agua distillada......... es 
Sulfato de cobre.... . +... 5 


Juntar carbonato de ammoniaco que 
produz um precipitado esverdeado e que 
se dissolve juntando mais carbonato de 
ammoniaco. 


Prussiato vermelho de potassio. 12 gr. 
dissolvido em: 
Agua distillada ,....... sus was 700 CC, 


Misturam-se as duas soluções que pro- 
vocam a formação de novo precipitado, 
que novamente se dissolve, com a addi- 
ção de carbonato de ammoniaco. 

E' como vêem muito complicado, mas 
da mesma maneira, ha no mercado ca- 
psulas d'este banho, que evitam o risco 
d'insuccesso. 

O negativo, mergulhado n'este banho, 
adquire dentro de alguns instantes uma 
côr acastanhada, que se torna vermelho 
cereja, e mais vivo. 

Chegado á intensidade desejada, eli- 
mina se o reforçador, em lavagens que 
se podem prolongar sem incoveniente. 


(Continúa). 


(!) Vide pagina 6. 
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CURIOSIDADES, CONSELHOS É FORMULAS 


Viragens em tons divarsos 
dos papeis arystos 


Com a seguinte viragem, póde obter- 
se variados tons, dependendo elle quasi 
exclusivamente da quantidade empregada 
de iodeto alcalino, pois é este o principal 
agente na presente formula. 

A formula geral é: 


Agua ..... DAM Meta acêcio foro « 000 Cc, 
Sulfocianureto de amoniaco 5 gr. 
lodeto de potassio — (O que 

se desejar), 
Chloreto de ouro à 1º/p.... 0,25 gr. 


O chloreto de ouro é vertido lenta- 
mente na solução contendo já o iodeto. | 
Este deverá empregar se conforme o tom 
| que se deseja, assim: n'uma dose maxi- 
ma de 1,50 grammas, poderá fornecer 
lindissimos tons vermelhos; com 0,5 po- 
derá fornecer uma côr morena; em me- 
nor quantidade pode fornecer lindos tons 
roxos, chegando este ao negro azulado 
com a absoluta ausencia do iodeto. 

Na fixagem, o tom aviva se, toma mais : 
brilho. 

A prova para ser sujeita a esta vira: 
gem deverá ser impressa no mesmo tom | 
que deverá ter no final. Molha-se previa- 
mente durante uns dez minutos, apoz os 
quaes se submette a viragem. 


O a (4 SD) o) 


Inscripções sobre clichés | 


Preparam-se as duas soluções seguin- | 
tes: 


Primeira : 
AQUA so ser css mese reros 100 €. € 
ARSUCAr: cosas é PS RE 25 gr. 
Giycetina., see ses eos 27 » 
rj 
RISOOL ae este ea aws cova  400-6,.€; 
Nitrato de mercurio. ...... 16 gr. 
Cloruro de mercurio ...... 8» 


Mistura em partes eguaes as duas so- 
luções; escreve-se sobre um pedaço de 
papel a inscripção que se deseja e ap- 
plica-se logo sobre a gelatina do cliche, 
prensando-o suavemente, 


